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O  mestrado  profissional  em  Letras  da  Universidade  Federal  de  Juiz  de  Fora             

tem  assumido,  desde  a  sua  constituição,  em  2013,  o  compromisso  de  um  trabalho              

desenvolvido  em  prol  da  capacitação  de  professores  de  Língua  Portuguesa  da  rede             
básica  de  ensino  fundamental,  o  que  tem  contribuído  para  a  melhoria  da  qualidade  de               

ensino   da   região   e   do   país.  
Como  uma  maneira  de  formar  professores  em  seu  próprio  campo  de  atuação,             

assim  como  de  impactar  professores  fora  do  programa  –  a  quem  seja  possível  o               

acesso  ao  conhecimento  das  práticas  de  pesquisas  realizadas  –,  a  elaboração  de             
produtos  educacionais  de  ensino  é  inserida  como  requisito  básico  da  formação  dos             

professores  que  ingressam  nesse  mestrado.  Desde  2013,  esse  trabalho  esteve           
integrado  à  realização  de  uma  prática  pedagógica  interventiva  inserida  no  contexto  de             

sala   de   aula   em   que   o   professor,   agora   também   pesquisador,   atuava.  

No  ano  de  2020,  um  cenário  educacional  atípico  se  revelou  em  todo  o  Brasil  –                
e  no  mundo  –  devido  à  pandemia  provocada  pelo  novo  coronavírus.  Nesse  ano,              

diversos  alunos  da  Turma  6  do  PROFLETRAS  da  UFJF  já  haviam  iniciado,  em              
fevereiro  de  2020,  a  aplicação  de  suas  propostas  de  intervenção  em  salas  de  aula               

presenciais,  e  outros  tinham  planos  de  fazê-lo  ainda  nos  primeiros  meses  do  mesmo              

ano.  No  entanto,  como  forma  de  assegurar  a  saúde  dos  diversos  atores  envolvidos  na               
esfera  escolar,  as  aulas  presenciais  precisaram  ser  subitamente  interrompidas,  no           

país,  ao  longo  do  mês  de  março  de  2020.  Diante  dessa  realidade,  enquanto  as  redes                
privadas  puderam  rapidamente  adotar  ações  no  sentido  de  implementar  um  ensino            

remoto  emergencial,  adquirindo  dispositivos,  softwares  e  programas  específicos,  as          

redes  públicas  só  conseguiram  iniciar  as  atividades  remotas  meses  depois  do  início             
da  suspensão  das  aulas  presenciais.  Em  alguns  estados  e  municípios,  o  ensino             

remoto  emergencial  só  se  iniciou  no  segundo  semestre  de  2020.  Nesse  sentido,  o              
impacto  nas  pesquisas  em  curso  no  programa  foi  muito  forte,  não  somente  em  função               

do  intervalo  de  contato  entre  o  professor-pesquisador  e  sua  turma  de  atuação,  como,              
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principalmente,  diante  do  novo  cenário  com  o  ensino  remoto,  cujas  ações  foram             
aplicadas  de  formas  diferentes  por  estados  e  municípios:  aulas  remotas  síncronas            

através  de  plataformas  e/ou  aplicativos  de  mensagens;  aulas  remotas  assíncronas           
através  de  plataformas,  TVs,  material  impresso  e  entregue  aos  alunos;  materiais            

didáticos  organizados  pelas  redes  de  ensino,  sem  a  participação  do  professor;            

materiais  criados  e/ou  adaptados  pelos  professores  em  seus  anos  e  turmas  de             
atuação;   além   de   outras   modalidades.   

Dessa  maneira,  sensível  a  esse  contexto,  a  coordenação  nacional  do  mestrado            
profissional  em  Letras,  por  meio  da  resolução  nº  003/2020,  em  02  de  junho  de  2020,                

autorizou,  de  forma  inédita,  a  possibilidade  de  serem  realizadas,  no  âmbito  do             

programa,  propostas  de  ensino  que  não  necessariamente  tivessem  caráter          
interventivo.   

Diante  disso,  a  Turma  6  do  PROFLETRAS  da  UFJF  colocou-se  o  desafio  de              
realizar  –  ou  de  continuar  a  realizar  -  pesquisas  as  quais,  mesmo  em  um  contexto  de                 

muita  apreensão  e  angústia  quanto  à  vida  e  ao  trabalho,  resultaram  em  um  conjunto  de                

Cadernos  Pedagógicos  que  apresentam  características  diversificadas  quanto  à         
situação  de  elaboração:  alguns  deles  foram  aplicados,  mesmo  em  meio  a  um  cenário              

atípico  de  aulas  remotas;  outros  se  compuseram  de  propostas  de  ações  e  atividades              
cujas   aplicações   poderão   ser   desenvolvidas   futuramente.  

É  importante  destacar  também  que,  assim  como  todo  texto  que  se  constrói  em              

interação  com  seus  leitores,  a  constituição  desses  produtos  pedagógicos  contou  –  e             
contará  –  com  uma  rede  de  colaboração  de  diversos  atores:  professores  e             

orientadores  do  programa,  professores-discentes  do  mestrado  profissional,        
professores  participantes  de  bancas  de  qualificação  e  defesa,  professores-colegas          

dos  discentes  do  programa,  alunos  da  rede  básica  que  se  propuseram  a  fazer  parte               

das  pesquisas  e,  ainda,  professores  que  poderão  conhecer,  analisar,  modificar  e            
empregar  estratégias  inspiradas,  em  alguma  medida,  por  aquelas  aqui  apresentadas           

por   meio   desta   coleção.  
Todos  os  Cadernos  Pedagógicos  tiveram  como  escopo  a  ideia  de  que  “a             

especificidade  da  formação  pedagógica,  tanto  a  inicial  como  a  contínua,  não  é  refletir              

sobre  o  que  se  vai  fazer,  nem  sobre  o  que  se  deve  fazer,  mas  sobre  o  que  se  faz”                    
(HOUSSAYE,  1995,  p.28),  no  desejo  de  que  esse  pensamento  guie  não  somente  os              

autores,  mas  também  os  futuros  leitores  desses  Cadernos  a  reflexões  e  ações  sobre              
seus   próprios   fazeres   pedagógicos.  
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É  nessa  esteira  que,  mais  uma  vez,  apesar  de  todos  os  percalços  do  momento               
atual  na  educação,  os  Cadernos  Pedagógicos  produzidos  no  âmbito  do           

PROFLETRAS/UFJF  trazem  propostas  autorais  e  inovadoras  de  ensino  de  Língua           
Portuguesa  e  Literatura,  revelando  forte  compromisso  por  parte  dos  professores           

envolvidos   em   sua   produção   com   o   ensino   público   de   qualidade.  
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Apresentação   do   projeto  

 
Caro   professor,  

 
É  com  muita  satisfação,  carinho  e  dedicação  que  apresentamos  a  você  uma             

proposta  pedagógica  que  contempla  o  letramento  literário  e  a  ampliação  de  repertório             

a  ser  aplicado  numa  classe  de  9 o .  ano  do  ensino  fundamental.  O  ensino  de  língua                
portuguesa,  além  das  competências  e  habilidades  que  se  referem  aos  conteúdos            

gramaticais  necessários  aos  estudantes,  deve  também  abrir  espaço  para  o  universo            
da  palavra  literária,  que  permite  brincar,  sonhar,  fabular,  criar  e  recriar,  inventar  e              

reinventar,  contar  e  recontar.  É  nesse  sentido  que  esta  proposta  foi  elaborada:             

contribuir  para  trazer  o  repertório  dos  causos  populares  da  comunidade  onde  os             
estudantes  estão  inseridos  para  a  sala  de  aula,  e  transformá-lo  de  modo             

sistematizado   em   contos.  
É  muito  importante  a  escola  abrir  suas  portas  para  os  saberes  que  os  alunos  já                

trazem  de  sua  vivência.  Nós  –  professores  de  língua  portuguesa  –  sabemos  que  os               

nossos  discentes  chegam  a  nossas  aulas  demonstrando  possuir  um  amplo           
conhecimento  interno  da  língua,  utilizando  e  recriando  as  palavras  em  diversos            

contextos  de  uso.  Cabe  aos  professores  de  língua  portuguesa  mostrar  a  eles  que              
todas  as  variações  linguísticas  devem  ser  respeitadas,  valorizadas,  mas  em  seu  lugar             

adequado  de  uso.  É  preciso,  também,  ensinar  a  eles  que  todos  esses  modos  de               

conceber  a  linguagem  e  de  interagir  com  a  própria  língua  é  o  que  a  torna  única  e  rica                   
em   sentidos.  

Por  essa  razão  é  que,  com  esta  modesta  sequência  interventiva,  que  lhes             
apresentamos,  concretizamos  a  proposta  de  se  realizar  um  novo  modo  de  trabalhar,             

apresentando  contos,  que  fazem  parte  do  repertório  universal  e  até  mesmo  da  cultura              

popular,  explicando  aos  estudantes  como  esses  textos,  muitos  oriundos  da  tradição            
oral,  são  reconstruídos  em  modelos  de  registros  escritos  e  até  mesmo  em  outras              

formas  de  mídia  como,  por  exemplo,  em  adaptações  realizadas  em  obras            
cinematográficas.  

Ademais,  para  que  essa  proposta  se  desenvolva  satisfatoriamente,  além  da           

exploração  dos  contos  e  das  adaptações  fílmicas,  tomamos  como  base  de  conteúdo  o              
conceito  de  conto,  suas  características,  a  estrutura  e  uma  breve  noção  das  categorias              
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da  narrativa,  além  do  conceito  e  de  algumas  características  das  adaptações,  a  fim  de               
possibilitar  aos  estudantes  a  construção  do  letramento  literário  e  a  ampliação  de  seu              

repertório.  
Como  forma  de  examinar  o  progresso  dos  discentes  em  relação  à  construção             

do  próprio  letramento  literário  e  da  ampliação  de  repertório,  ao  final  da  sequência              

pedagógica,  propomos  uma  atividade  de  produção  textual.  Com  essa  atividade,           
conforme  mostrado  adiante,  visamos  valorizar  as  histórias  populares  presentes  no           

contexto  de  vida  dos  discentes  e  incentivar  que  eles  as  registrem  no  formato  do               
gênero   textual   conto.  

Para  saber  mais  sobre  os  conteúdos  teóricos  que  embasaram  a  prática  dessa             

intervenção  pedagógica,  convidamos  todos  vocês  interessados  por  essa  temática  a           
lerem  a  dissertação  que  acompanha  o  presente  caderno  pedagógico.  Acreditamos           

que  os  conteúdos  apresentados  poderão  agregar  bastante  conhecimento  ao  de           
vocês.  

Esperamos  que  nossos  professores/leitores  não  somente  apreciem  conhecer  e          

utilizar  este  material,  mas  que  ele  possa  ser  utilizado,  reutilizado,  recriado,  reinventado             
pelos  seus  saberes  e  pelas  suas  mãos  professorais,  conhecedoras  da  realidade  de             

sua   sala   de   aula   e   das   histórias   que   nela   se   manifestam...  
Sejam   muito   bem-vindos!  

 

 
 

 
Clique   aqui    para   baixar   a   dissertação.  
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Motivação:   Da   tradição   oral   à   compilação  
Tempo:    4   aulas/50   min  
 

Esta  etapa  de  motivação  visa  suscitar  a  curiosidade  dos  alunos  em  relação             

aos  contos  que  se  originam  na  tradição  oral  a  partir  da  exploração  de  imagens  e  da                 
leitura   de   um   conto   com   duas   versões.  

 

1 o    Momento  
 

● Com  o  objetivo  de  mostrar  que  os  contos  se  originam  da  tradição  oral,  o               
professor   projetará   a   seguinte   imagem   no   quadro.   

 
Disponível   em    https://fineartamerica.com/featured/6-little-red-riding-hood-gustave-dore.html  

Acesso   em   outubro   de   2020.  

 

● A   seguir,   o   professor   fará   as   seguintes   perguntas   oralmente   aos   alunos:  
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● Após  a  contextualização  da  história  de  “Chapeuzinho  Vermelho”,  o  professor           

falará   sobre   as   suas   origens   na   tradição   oral,   lançando   a   seguinte   pergunta:  
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● Após   essa   explicação,   o   professor   perguntará   oralmente   aos   alunos:  
 

 

 
 

 

 

2 o    Momento  
 

● Para  esse  segundo  momento,  o  professor  informará  aos  alunos  que  serão  lidas             

duas  versões de  “Chapeuzinho  Vermelho”.  Antes  de  iniciar  a  leitura  coletiva,            
que  será  feita  em  voz  alta,  será  solicitado  aos  alunos  que  se  prontifiquem  a  ler                

trechos  do  texto.  A  partir  de  cada  leitura,  os  alunos  deverão  preencher  o  quadro               
seguinte,   que   deverá   ser   anexado   ao   diário   de   leitura.  
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● Antes  de  iniciar  a  leitura,  o  professor  projetará  a  capa  do  livro  (Anexo  1)  de                

onde  foram  tiradas  as  histórias,  explorando-a  oralmente,  a  partir  das  seguintes            

perguntas:  
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Categorias  Versão   de   Charles  
Perrault  

Versão   dos   Irmãos  
Grimm  

Enredo   

 
 

 

Personagens   

 
 

 

Espaço   

 
 

 

Tempo   
 

 

 



 
 

 

 
 

 

 

 

● Após  a  contextualização  do  professor,  então,  será  iniciada  a  leitura  da  primeira             

obra,   que   se   refere   à   versão   do   escritor   francês   Charles   Perrault   (Anexo   2).  
 

● Após  a  leitura  da  versão  de  Perrault,  os  alunos  preencherão  a  primeira  parte  do               

quadro.  O  professor,  então,  checará  oralmente  as  respostas.  Após  esse           
momento,  será  iniciada  a  leitura  da  segunda  versão  dos  Irmãos  Grimm  (Anexo             
3).  

 

● Terminada  a  leitura  da  versão  dos  Irmãos  Grimm,  os  alunos  preencherão  a             
segunda   parte   do   quadro   e   o   professor   checará   as   repostas 1 .  

 
● Após  o  preenchimento  do  quadro,  a  ser  realizado  mediante  cada  leitura  das             

versões,  o  professor  debaterá  oralmente  com  os  alunos  as  diferenças  das            

versões  que  foram  completadas  no  quadro  comparativo,  a  partir  das  seguintes            
perguntas:  
 

 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

1  A  verificação  das  respostas  nesse  momento  não  objetiva  checar  o  uso  da  norma  padrão  da  língua                  
portuguesa,  mas  apurar  se  os  estudantes  foram  capazes  de  responder  coerentemente  às  perguntas              
pertencentes   ao   texto   explorado.   
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Etapa   1:   Do   acervo   popular   à   adaptação  
 

Encerrada  a  etapa  motivacional,  o  professor  iniciará  o  momento  seguinte  com            

a  exploração  do  texto  as  “Façanhas  do  Zé  Burraldo”,  que  faz  parte  do  acervo  dos                

contos  populares  e  se  encontra  no  livro Histórias  de  bobos,  bocós,  burraldos  e              

paspalhões , do  autor  Ricardo  Azevedo.  Será  também  trabalhada  uma  adaptação  do            

texto  "Façanhas  de  Zé  Burraldo”,  constante  na  obra  fílmica Pequenas  Histórias  do             
diretor   Helvécio   Ratton.  

O  trabalho  com  a  exploração  do  texto  “Façanhas  do  Zé  Burraldo”  será  realizado              

em  cinco  momentos,  pois  o  conto  será  fragmentado,  propositalmente,  com  o  intuito  de              
se  promover  nos  alunos  maior  interação  com  o  texto.  No  quinto  momento,  será              

explorada  a  adaptação  do  texto  constante  na  obra  fílmica Pequenas  Histórias  do             
diretor   Helvécio   Ratton.  

 

1 o    Momento  
Tempo:     2   aulas/50   min  

● Antes  de  iniciar  a  leitura  do  texto,  o  professor  apresentará  uma  noção  sucinta              

de  conto 2  e  de  suas  características,  escrevendo  no  quadro  a  seguinte            
conceituação   que   deverá   ser   anotada   pelo   aluno   em   seu   diário   de   leitura.  

 

 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 

 

2  A  Banca  Examinadora  sugeriu  como  uma  proposta  que,  ao  invés  de  o  professor  apresentar  o  conceito                  
de  conto,  seria  mais  interessante  que  ele,  por  meio  da  mediação,  instigue  os  alunos  à  construção                 
desse   conhecimento.  

16  
 



● Após  a  breve  explicação  sobre  Conto,  o  professor  informará  aos  alunos  que             
eles  irão  interagir  com  um  texto  que  faz  parte  do  acervo  popular.  Nesse              

momento,  será  mostrada  aos  alunos  a  capa  do  livro,  de  modo  que  o  docente               
esclarecerá  a  eles  que  o  texto,  a  ser  explorado  para  a  dinâmica  dessa  aula,  faz                

parte   dele.  

 

 

Ilustração   de   Ricardo   Azevedo.  
AZEVEDO,   R .   Histórias   de   bobos,   bocós,   burraldos   e   paspalhões .   1.   ed.   São   Paulo:   Ática,   2009.  

 

 

● Após  a  apresentação  do  livro,  o  docente  projetará  no  quadro  a  ilustração  da              
página  seguinte  e  fará  aos  alunos  as  perguntas  sobre  ela  (vide  pág.  19)  para               
que   eles   respondam   oralmente.  
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● O  professor  ouvirá  atentamente  as  colocações  dos  alunos  referentes  às           

perguntas.  Em  relação  às  questões  número  4  e  5,  ele  deverá  anotar  na  lousa               
algumas  respostas  sugeridas  pelos  alunos,  para  que  elas  sejam  analisadas  ao            

fim   da   leitura   do   primeiro   fragmento.  
 

● Após  a  dinâmica  com  a  ilustração,  o  professor  entregará  aos  alunos  um             

fragmento  impresso  do  texto  para  ser  anexado  ao  diário  de  leitura  (Anexo  4).              
Será  realizada  uma  leitura  coletiva,  em  voz  alta,  devendo  os  alunos  se             

prontificarem  para  participar  dela.  Após  o  término  da  leitura  desse  primeiro            
momento,  serão  feitas  as  seguintes  perguntas  para  que  os  alunos  anotem  e             

respondam  no  diário  de  leitura.  Os  discentes  terão  alguns  minutos  para            
respondê-las.  
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● O  professor  checará  oralmente  as  respostas  dos  alunos,  principalmente  em           

relação  às  questões  3  e  4.  Em  relação  à  questão  número  5,  o  docente  deverá                
ouvir  atentamente  as  hipóteses  e  pedir  que  as  anotem  no  diário  de  leitura  para               

serem   retomadas   mais   adiante.  
 

2 o    Momento  
Tempo:    2   aulas/50   min  
 

● O  professor  pedirá  aos  alunos  que  façam  oralmente  um  resumo  do  primeiro             

fragmento   lido.  
 

● Após  os  alunos  recordarem  o  trecho  do  texto,  o  professor  prosseguirá  com  a              

leitura  do  segundo  fragmento.  Antes  de  entregar  o  texto  (Anexo  5),  o  docente              
comunicará  aos  alunos  que  a  leitura  será  realizada  coletivamente,  em  voz  alta,             

e  que  eles  deverão  se  dispor  para  participarem  dela.  Após  a  informação,  será              

entregue  à  turma  o  novo  fragmento  do  texto  que  deverá  ser  anexado  ao  diário               
de   leitura   deles.  
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● Após  a  leitura,  o  professor  verificará  se  as  hipóteses  levantadas  antes  da             
leitura  do  fragmento  se  confirmaram  e  solicitará  aos  alunos  que  anotem  as             

seguintes  perguntas  referentes  ao  fragmento  lido  no  diário  de  leitura.  Os  alunos             
terão   alguns   minutos   para   respondê-las.  

 
 
 

 
 

 

 
 

 

 

 
 

 

 
 

 

 

● O  professor  verificará  as  respostas  dos  alunos  e  deverá  anotar  na  lousa  a              

questão  número  3  para  depois  checar  com  os  discentes  se  as  hipóteses  se              
confirmarão,   conforme   leitura   do   próximo   fragmento.  

 

3 o    Momento  
Tempo:    2   aulas/50   min  
 

● O  professor  informará  aos  alunos  que  eles  irão  trabalhar  com  mais  um             

fragmento  do  texto  as  “Façanhas  do  Zé  Burraldo”.  Antes  de  iniciar  a  leitura  do               
fragmento,  o  professor  projetará  na  lousa  a  imagem  seguinte  e  fará  oralmente             

aos  alunos  a  pergunta  sobre  ela  (vide  pág.  22),  com  o  objetivo  de  relembrar  o                
fragmento   lido   na   aula   anterior.  
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● Antes  de  entregar  o  texto  (Anexo  6),  o  docente  comunicará  aos  alunos  que  a               
leitura  será  realizada  coletivamente,  em  voz  alta,  e  que  eles  deverão  se  dispor              

a  participarem  dela.  Após  a  informação,  será  entregue  à  turma  o  novo             
fragmento   do   texto   que   deverá   ser   anexado   ao   diário   de   leitura   deles.  

 

● Após  a  leitura,  o  professor  verificará  com  os  alunos  as  hipóteses  que  foram              
elaboradas,  de  modo  a  observar  se  houve  ou  não  a  confirmação  delas.  Depois,              

o  professor  solicitará  aos  alunos  que  anotem  as  seguintes  perguntas  referentes            
ao  fragmento  lido  no  diário  de  leitura.  Os  alunos  terão  alguns  minutos  para              

respondê-las.  

 
 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 

● Após  os  alunos  responderem  às  questões  no  diário  de  leitura,  o  professor             

checará   oralmente   as   respostas.  

 

4 o    Momento  
Tempo:    4   aulas/50   min  

 
● O  professor  informará  aos  alunos  que  eles  irão  trabalhar  com  o  último             

fragmento  do  texto  as  “Façanhas  do  Zé  Burraldo”.  Antes  de  iniciar  a  leitura  do               

fragmento,  o  professor  projetará  na  lousa  a  imagem  seguinte,  e  fará  oralmente             
aos   alunos   a   pergunta   sobre   ela   (vide   pág.   24).  
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● O  professor  ouvirá  atentamente  as  respostas  dos  alunos  e  anotará  também            

algumas  sugestões  levantadas  pelos  alunos  sobre  o  que  irá  acontecer  com  o             
personagem  Zé  Burraldo.  Antes  de  entregar  o  texto  (Anexo  7),  o  docente             

comunicará  aos  alunos  que  a  leitura  será  realizada  coletivamente,  em  voz  alta,             

e  eles  deverão  se  dispor  a  participarem  dela.  Após  a  informação,  será             
entregue  à  turma  o  último  fragmento  do  texto  que  deverá  ser  anexado  ao  diário               

de   leitura   deles.  
 

● Após   a   leitura,   o   professor   perguntará   oralmente   aos   alunos:  

 
 

 
 

 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

● O  professor  checará  oralmente  as  respostas  e  depois  fará  uma  nova  pergunta             
que   deverá   ser   anotada   e   respondida   pelo   aluno   no   diário   de   leitura.  

 
 
 

 

 

● O  professor  dará  aos  alunos  alguns  minutos  para  responderem  à  pergunta  e,             

após,  ele  conferirá  oralmente  as  respostas,  observando  se  os  discentes  foram            
capazes  de  relacionar  os  aspectos  do  conceito  de  conto  com  os  que  aparecem              

no   texto   lido.   
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● A  seguir,  o  professor  solicitará  aos  alunos  que  se  dividam  em  5  grupos  com  4                
alunos,   e   apresentará   a   seguinte   proposta   de   atividade:  

 
 

 

 
 

 

● Os  grupos  terão  um  tempo  para  desenvolverem  a  atividade  proposta  no  diário             
de  leitura.  Durante  o  período  em  que  os  alunos  estiverem  compondo  o  novo              

epílogo,  o  professor  deverá  passar  pelos  grupos  para  sanar  as  dúvidas  que             
eles  apresentarem  em  relação  à  composição  do  parágrafo  de  desfecho.  Após            

realizarem  a  tarefa,  cada  grupo  deverá  compartilhar  suas  ideias  com  os  outros,             
realçando,   na   leitura   em   voz   alta,   os   novos   epílogos   produzidos.  

 

5 o    Momento  
Tempo:     4   aulas/50   min  
 

● Para  dar  continuidade  a  esse  momento,  o  docente  levará  os  alunos  para  a  sala               
de  vídeo.  Ele  informará  aos  discentes  que  eles  assistirão  a  um  trecho  do  filme               

Pequenas  Histórias  do  diretor  Helvécio  Ratton.  Também  explicará  a  eles  que  o             

filme  retoma  quatro  pequenas  histórias  que  foram  recolhidas  da  cultura  popular            
e  foram  adaptadas  para  uma  obra  fílmica.  Uma  dessas  histórias  adaptadas,            

que  faz  parte  do  filme,  é  as  “Façanhas  de  Zé  Burraldo”.  Para  enriquecer  a               
apresentação  do  trecho,  o  professor  mostrará  aos  alunos  a  capa  do  filme             

(Anexo  8).  Antes  de  iniciar  o  trecho  do  filme  com  a  história  “Façanhas  de  Zé                

Burraldo”,  o  professor  aproveitará  para  explicar  oralmente  e  de  modo  sucinto            
aos  discentes  o  que  é  adaptação 3 ,  elucidando  estes  conhecimentos  mostrados           
neste   quadro   que   será   projetado   na   lousa.  

 

3  A  Banca  Examinadora  sugeriu  como  uma  proposta  que,  ao  invés  de  o  professor  apresentar  o  conceito                  
de  adaptação,  seria  mais  interessante  que  ele,  por  meio  da  mediação,  instigue  os  alunos  à  construção                 
desse   conhecimento.  
 
 

26  
 



 
 

 
 
 

 
 

 

 

 
 

 

 
 

● Após  a  explicação  oral  sobre  adaptação,  antes  de  o  professor  projetar  o  trecho              

“Façanhas  de  Zé  Burraldo”,  constante  na  obra  fílmica Pequenas  Histórias           

(Anexo  9),  ele  mostrará  aos  alunos  um  quadro  (Anexo  10)  que  deverão             

preencher,  apontando  as  semelhanças  e  as  diferenças  entre  a  história  que            
leram  na  obra  de  Ricardo  Azevedo  e  do  trecho  que  irão  assistir.  Logo  após,               

projetará   o   trecho.  

 
● Depois  da  projeção,  o  professor  apresentará  aos  alunos  uma  imagem  do  filme             

contendo  a  reprodução  da  fala  inicial  (3min8s  até  3min36s)  da  personagem,            
que  a  atriz  Marieta  Severo  interpreta,  como  contadora  de  história  na  obra             

fílmica Pequenas  Histórias,  do  diretor  Helvécio  Ratton.  O  docente  fará  a  leitura             
das   falas   da   personagem   e   indagará   oralmente   aos   alunos:  
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● O  professor  ouvirá  atentamente  as  respostas  dos  alunos,  observando  se  eles            
conseguiram  relacionar  as  colocações  da  personagem  com  aspectos  do          

conceito   de   adaptação,   já   explanado   no   início   desse   momento.  
 

● Após  o  docente  checar  as  respostas,  entregará  aos  alunos  uma  folha  impressa,             

que  deverá  ser  anexada  ao  diário  de  leitura  deles,  para  que  eles  preencham  o               
quadro  que  já  foi  mostrado  (Anexo  10),  relacionando  as  semelhanças  e  as             

diferenças  entre  o  texto  lido  e  o  trecho  que  acabaram  de  assistir,  conforme  os               
elementos   destacados   no   quadro.  

 
● O  professor  dará  aos  alunos  um  tempo  para  poderem  preencher  o  quadro             

(Anexo   10)   e,   após,   checará   as   respostas.  
 

● Após  a  correção  do  quadro,  o  professor  realizará  uma  atividade  sobre  alguns             
pontos   da   obra   que   eles   acabaram   de   assistir,   perguntando   oralmente:  
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● O  professor  ouvirá  atentamente  as  respostas  dos  alunos,  de  forma  a  observar             
se  eles  conseguiram  perceber  que  há  algumas  semelhanças  e  diferenças  entre            

o  texto  lido  e  a  obra  fílmica.  É  importante  que  percebam  que  adaptações  são               
obras  distintas,  que  não  necessariamente  têm  de  ser  fiéis  entre  si,  em  todos  os               

aspectos.  
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Etapa   2:   Do   “causo”   à   adaptação  
 

Encerrada  a  etapa  com  a  exploração  do  conto  “Façanhas  de  Zé  Burraldo”  do              

autor  Ricardo  Azevedo  e  do  trecho  presente  na  obra Pequenas  Histórias do  diretor              

Helvécio  Ratton,  o  professor  prosseguirá  no  processo  de  letramento  literário  e  de             
ampliação  de  repertório  com  a  exploração  do  texto  a  “Procissão  das  Almas”,  que              

também  faz  parte  do  acervo  dos  contos  populares  e  se  encontra  no  livro Contos  de                

Mistério  &  Assombros do  autor  Nelson  Albissú.  Será  também  trabalhada  uma            

adaptação  do  conto  "Procissão  das  Almas”,  constante  na  obra  fílmica Pequenas            

Histórias    do   diretor   Helvécio   Ratton.  
 

1 o    Momento  
Tempo:     4   aulas/50   min  

 
● O  trabalho  com  a  exploração  do  texto  “Procissão  das  Almas”  ocorrerá  da             

seguinte   forma:  

 
✔ O  professor  informará  aos  alunos  que  farão  a  leitura  de  um  causo  que  foi               

compilado  da  tradição  oral  brasileira  e  que  foi  transcrito  em  formato  de             

gênero   textual   Conto   pelo   autor   Nelson   Albissú.   
 

✔ Antes  de  iniciar  a  leitura  do  texto  (Anexo  11),  o  professor  questionará             
aos  alunos  se  eles  se  recordam  do  conceito  de  conto.  Após  ouvir  as              

respostas  dos  alunos,  o  professor  projetará  no  quadro  a  imagem           
seguinte  e  fará  oralmente  aos  alunos  as  perguntas  (vide  pág.  31)  sobre             

ela.  
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Ilustração   de   Mirella   Spinelli.  
ALBISSÚ,   N .   Contos   de   Mistério   &   Assombros .   1.   ed.   Cortez   Editora,   2012.  

 

 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

● O  professor  deverá  ouvir  atentamente  as  colocações  dos  alunos,  referentes  às            
perguntas.  Em  relação  à  questão  número  4,  ele  deverá  anotar  no  quadro             

algumas  hipóteses  sugeridas  pelos  alunos,  para  que  elas  sejam  analisadas  ao            

final   da   leitura.  
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● Após  a  dinâmica  com  a  imagem,  o  professor  colocará  numa  parte  do  quadro              
as  seguintes  perguntas  que  se  referem  ao  texto  (Anexo  11).  As  questões             
deverão   ser   anotadas   no   diário   de   leitura   pelo   aluno:  

 
 
 

 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 

 
 

 

 
 

 

● Depois  que  os  alunos  copiarem  as  perguntas,  o  professor  entregará  a  eles  o              
texto  na  íntegra.  Antes,  explicará  que  o  texto  será  lido  em  voz  alta  e  que  a  leitura                  

será  compartilhada,  de  modo  que  eles  se  prontifiquem  também  para  participar            
espontaneamente  da  leitura.  O  docente  iniciará  a  leitura  e  depois  solicitará  a             

outros   alunos   que   a   continuem.  
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● Depois  de  realizada  a  leitura,  o  professor  dará  aos  alunos  alguns  minutos  para              
responderem  às  perguntas.  Após  esse  tempo,  ele  checará  oralmente  com  os            

alunos  se  as  hipóteses  que  eles  sugeriram  se  confirmaram  ou  não.  A  atividade              
segue  com  o  docente  verificando  as  respostas  das  outras  questões  e  lançando             

nova  pergunta  que  deverá  ser  também  anotada  e  respondida  pelo  aluno  no             
diário   de   leitura.  

 
 
 

 

 

● O  professor  dará  aos  alunos  alguns  minutos  para  responderem  à  pergunta            

anterior.  Em  seguida,  conferirá  as  respostas,  observando  se  os  discentes           
foram  capazes  de  relacionar  os  aspectos  do  conceito  de  conto  com  os  que              

aparecem   no   texto   lido.  

 
● Para  dar  continuidade  a  esse  momento,  o  docente  levará  os  alunos  para  sala              

de  vídeo.  Informará  aos  discentes  que  eles  assistirão  a  um  trecho  do  filme              
Pequenas  Histórias  (Anexo  9)  do  diretor  Helvécio  Ratton.  Também  explicará           

que  o  filme  reúne  quatro  pequenas  histórias  que  foram  recolhidas  da  cultura             

popular  e  adaptadas  para  uma  obra  fílmica.  Uma  dessas  histórias  adaptadas,            
que  faz  parte  do  filme,  é  a  “Procissão  das  Almas”.  Antes  de  iniciar  o  trecho  do                 

filme,  o  professor  indagará  aos  alunos  sobre  o  que  eles  se  recordam  do              
conceito  de  adaptação.  O  professor  deverá  ouvir  atentamente  as  colocações           

dos  alunos,  auxiliando-os  no  processo  de  recordação  e  recuperação  do           

conceito,   apresentando   exemplos   que   fazem   parte   do   repertório   deles.  
 

● Após  a  verificação  das  respostas  dos  alunos,  antes  de  o  professor  projetar  o              
trecho  “Procissão  das  Almas”,  constante  na  obra  fílmica Pequenas  Histórias ,           

ele  mostrará  aos  alunos  o  quadro  (Anexo  12)  que  deverão  preencher,            

apontando  as  semelhanças  e  as  diferenças  entre  a  história  que  leram  na  obra              
do  Nelson  Albissú  e  do  trecho  a  que  irão  assistir.  Logo  após,  deverá  projetar  o                

trecho.  
 

33  
 



● Depois  da  projeção,  o  professor  entregará  aos  alunos  uma  folha  impressa,  que             
deverá  ser  anexada  no  diário  de  leitura  deles,  para  que  eles  preencham  o              

quadro  já  apresentado  (Anexo  12),  relacionando  as  semelhanças  e  as           
diferenças  entre  o  texto  lido  e  o  trecho  que  acabaram  de  assistir,  conforme  os               

elementos   destacados   no   quadro.  

 

● O  professor  dará  aos  alunos  um  tempo  para  preencherem  o  quadro  (Anexo  12),              
devendo,   após,   verificar   a   pertinência   das   respostas.  

 

● Após  a  correção  do  quadro,  o  professor  realizará  uma  atividade  sobre  alguns             
pontos   da   obra   que   eles   acabaram   de   assistir,   perguntando   oralmente:  

 

 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

● O  professor  ouvirá  atentamente  as  respostas  dos  alunos,  de  forma  a  observar             

se  eles  conseguiram  perceber  que  há  diferenças  entre  as  duas  linguagens;  a             
literatura  e  o  cinema.  Portanto,  modificações  precisam  ser  feitas.  É  importante            

terminar  a  discussão  apontando  que  houve  uma  grande  expansão  na  obra            
fílmica.  
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Etapa   3:   Uma   adaptação   fílmica  
 

Encerrada  a  etapa  com  a  exploração  do  conto  “Procissão  das  Almas”  do  autor              

Nelson  Albissú  e  do  trecho  presente  na  obra Pequenas  Histórias do  diretor  Helvécio              

Ratton,  o  professor  dará  prosseguimento  ao  processo  de  letramento  literário  e  de             
ampliação  de  repertório  a  partir  da  adaptação  fílmica O  Homem  Nu  do  Diretor  Hugo               

Carvana  (1997).  Informamos  que,  para  a  composição  das  atividades,  algumas  cenas            
do  filme  precisaram  ser  editadas  (Anexo  13),  para  que  se  adequassem  à  faixa  etária               

de  todos  os  alunos  e  não  causassem  constrangimentos  a  docentes  de  uma             

comunidade   muito   conservadora.  
O  trabalho  com  a  exploração  da  obra  fílmica O  Homem  Nu  será  realizado  em               

três  momentos,  ou  seja,  será  estruturado  em  três  partes,  para  se  obter  uma  mediação               
mais  eficaz  da  obra  cinematográfica  junto  aos  alunos,  de  modo  que  eles  possam              

perceber  que  na  adaptação  fílmica  há  uma  expansão  ou  redução  das  categorias  da              

narrativa:  enredo,  personagem,  espaço  e  tempo,  pois  são  as  que  mais  se  destacam              
no   filme.  
 

1 o    Momento  
Tempo:     4   aulas/50   min  
 

● O  trabalho  com  a  exploração  da  obra  fílmica O  Homem  Nu ,  acontecerá  da              

seguinte   forma:  
 

✔ O  professor  levará  os  alunos  para  sala  de  vídeo.  Contudo,  antes  de             

iniciar  a  primeira  parte  da  projeção  do  filme,  será  explicado  aos  alunos             
que  eles  assistirão  a  uma  obra  fílmica  dirigida  por  Hugo  Carvana  que,             

além  de  ter  sido  ator,  também  foi  um  grande  diretor  de  cinema  e              
televisão.  Como  processo  de  motivação  para  preparar  os  alunos  para           

ambientação  do  filme,  também  será  mostrado  o  cartaz  do  filme  (Anexo            

14),  que  será  explorado  a  partir  de  perguntas,  que  serão  feitas  aos             
discentes  para  que  respondam  oralmente.  O  professor  solicitará  aos          

alunos  que  observem  atentamente  o  cartaz  (Anexo  14)  do  filme  e  fará  as              
seguintes   perguntas   para   que   eles   respondam   oralmente:  
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● O  professor  deverá  ouvir  atentamente  as  colocações  dos  alunos,  referentes  às            

questões.  Em  relação  à  questão  número  3,  solicitará  aos  discentes  que  anotem             

as  hipóteses  no  diário  de  leitura,  para  posteriormente  checá-las.  Após  a            
dinâmica  com  a  capa  do  filme,  o  professor  projetará  a  primeira  parte  do  filme,               

cujo  tempo  é  de  00h,  00min  e  00s  até  24min  e  36s  (inclui  do  início  do  filme  até                   
a  cena  em  que Silvio Proença  abre  a  porta  do  apartamento  de Marialva  para               

pegar   o   pão   na   área).  

 
● Para  essa  primeira  parte  projetada,  o  professor  verificará  as  hipóteses           

levantadas  anteriormente  pelos  alunos  e  fará  os  novos  questionamentos,  com  o            
objetivo  de  identificar  os  fatos  iniciais,  os  personagens,  o  tempo  e  o  espaço,  de               

modo   a   situar   os   discentes   em   relação   ao   enredo   da   obra   fílmica.  

 

● O  professor  entregará  uma  ficha  impressa  (Anexo  15)  com  as  questões,  para             
que  os  alunos  a  respondam.  O  docente  realizará  a  leitura  das  questões  e              

solicitará  aos  alunos  que  se  coloquem  oralmente.  Somente  após  o  debate  das             

questões,   é   que   os   alunos   formularão   a   resposta   por   escrito   no   diário   de   leitura.  
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● Durante  a  resolução  das  atividades,  o  professor  deverá  circular  pela  sala,            
visitando   as   duplas,   para   sanar   as   dúvidas   que   surgirem.  

 
● O  professor  fará  a  verificação  das  respostas  oralmente,  intervindo,  quando           

necessário,   para   esclarecer   alguns   aspectos   da   obra   cinematográfica.  

2 o    Momento  
Tempo:     4   aulas/50   min  

 

● O  professor  levará  os  alunos  novamente  para  sala  de  vídeo.  Explicará  a  eles              
que  dará  continuidade  ao  filme,  mas,  antes,  pedirá  aos  alunos  que  façam             

oralmente   um   resumo   da   primeira   parte   a   que   assistiram.  
 

● Após  os  discentes  recordarem  a  primeira  etapa  do  filme,  o  professor  iniciará  a              

segunda,  começando  a  projeção  a  partir  dos  24min  e  36s  que  irá  ser  projetada               
até  aos  58min  e  47s  (refere-se  à  cena  que Silvio Proença abre  a  porta  do                

apartamento  de Marialva  e  sai  para  pegar  o  pão,  ficando  preso  do  lado  de  fora                
até  a  cena  em  que  ele  chega  ao  apartamento  onde  realmente  mora  e  toca  a                

campainha).  

 
● Em  seguida,  o  professor  proporá  as  atividades  (Anexo  16).  O  objetivo  é  que  os               

discentes  possam  perceber  o  desenrolar  do  conflito  que  envolve  o  personagem            

central.  Também  haverá  uma  mediação  para  a  compreensão  do  tempo,  do            
espaço   e   de   outros   personagens.   

 
● A  mediação  ocorrerá  com  o  professor  entregando  aos  alunos  uma  ficha            

impressa  com  as  atividades  (Anexo  16).  Antes,  o  professor  solicitará  aos            

discentes  que  se  organizem  em  duplas  para  trocarem  informações  sobre  o            
trecho  a  que  assistiram. Mesmo  trabalhando  em  dupla,  cada  aluno  deverá  ter             

sua   ficha   de   atividade   individual,   a   ser   anexada   no   diário   de   leitura.   

 
● O  professor  lerá  as  questões  e  solicitará  aos  alunos  que  participem  oralmente.             

Somente  após  o  debate  das  questões,  é  que  os  alunos  formularão  a  resposta              

37  
 



por  escrito  no  diário  de  leitura.  Durante  a  resolução  das  atividades,  o  professor              
deverá  circular  pela  sala,  visitando  as  duplas,  para  sanar  as  dúvidas  que             
surgirem.  

 

● Finalizando  a  mediação  do  segundo  trecho  visto  pelos  alunos,  será  pedido  que             
eles  continuem  organizados  em  duplas,  e  que  realizem  uma  produção  escrita            

conforme   orientação   seguinte:  

 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 

● Depois  de  realizada  a  tarefa,  o  professor  pedirá  que  um  dos  integrantes  da              
dupla   faça   oralmente   a   leitura   da   produção   escrita.  

 

3 o    Momento  
Tempo:    4   aulas/50   min  

 

● Dando  continuidade  à  exploração  da  obra  fílmica,  o  professor  levará  os  alunos             
à  sala  de  vídeo  e  informará  a  eles  que  projetará  a  última  parte  do  filme,                

começando  a  projeção  a  partir  dos  58min  e  47s,  projetando-o  até  1h,  13min  e               
20s  (refere-se  à  cena  em  que  ele  chega  ao  apartamento  onde  realmente  mora              

e  flagra Mendonça e  a  esposa  juntos  até  a  cena  final  em  que Mendonça é                

capturado  pela  polícia  como  o  homem  nu  que  corria  pela  cidade).  Antes  de              
iniciar  a  projeção,  o  professor  pedirá  aos  alunos  que  façam  oralmente  um             

resumo   da   segunda   parte   a   que   assistiram.  
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● Logo  após  a  projeção  da  última  parte  do  filme,  será  proposto  aos  alunos  que               
se  organizem  em  dupla.  Cada  aluno  da  dupla  receberá  uma  folha  (Anexo  18)              

com  atividades  referentes  ao  filme;  esta  deverá  ser  anexada  ao  diário  de             
leitura.  
 

● O  professor  lerá  as  questões  e  solicitará  aos  alunos  que  se  manifestem             
oralmente,  somente  após  o  debate  de  cada  questão.  Deverão  formular  a            

resposta  por  escrito  no  diário  de  leitura.  Durante  o  processo  de  resolução  das              

atividades,  o  professor  deverá  circular  pela  sala  para  atender  as  duplas,  de             
acordo   com   as   dúvidas   que   surgirem.  

 
● Nessa  etapa,  com  as  atividades  propostas  (Anexo  18),  visa-se  a  que  os  alunos              

percebam  como  a  estrutura  do  enredo  com  o  auxílio  dos  outros  elementos  da              
narrativa  (tempo,  espaço,  personagem)  se  desenrolam  para  o  desfecho  da           

ação   fílmica.   
 

● Depois  de  realizadas  as  tarefas,  o  professor  analisará  oralmente  as  respostas            
dos   alunos,   sanando   as   dúvidas   que   surgirem   durante   a   correção.  
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Etapa   4:   Da   adaptação   ao   texto   original  
 

Encerrada  a  etapa  com  a  exploração  da  obra  fílmica O  Homem  Nu ,  do  diretor               

Hugo  Carvana  (1997),  o  professor  iniciará  o  momento  seguinte  com  o  conto O              

Homem  Nu ,  do  escritor  Fernando  Sabino.  Os  objetivos  dessa  etapa  visam  a  que  os               
discentes  sejam  capazes  de  perceber  que  o  filme  é  uma  obra  adaptada  do  conto.               

Além  disso,  espera-se  que  os  alunos  reconheçam  as  similitudes  ou  as  diferenças             
entre  o  filme  e  o  conto,  a  partir  da  análise  das  categorias  da  narrativa  mais  abordadas                 

em  nossos  estudos  (enredo,  espaço,  tempo  e  personagem),  que  contribuem  para  a             

originalidade  da  obra  cinematográfica.  Para  esse  momento,  também,  serão          
retomados  o  conceito  de  adaptação  e  de  conto,  já  explorados  anteriormente,  para             

auxiliar   os   alunos   durante   a   mediação.  
 

1 o    Momento  
Tempo:    4   aulas/50   min  

 
● Para  o  desenvolvimento  dessa  etapa,  o  professor,  primeiramente,  projetará  na           

lousa  o  cartaz  do  filme  (Anexo  14)  e  fará  o  seguinte  questionamento  para  que               
os   alunos   respondam   oralmente:  

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

● Após  checar  oralmente  as  respostas,  o  professor  projetará  a  imagem  da  capa             
do  livro O  Homem  Nu (Anexo  19)  de  Fernando  Sabino,  e  fará  a  seguinte               

pergunta   aos   alunos,   para   que   eles   respondam   oralmente.   
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● Após  o  professor  verificar  oralmente  as  respostas  dos  alunos,  informará  a  eles             

que  será  lido o  conto O  Homem  Nu ,  do  autor  belo-horizontino  Fernando             
Sabino,  nascido  em  12  de  outubro  de  1923  e  falecido  em  11  de  outubro  de                

2004,  e  que,  além  de  ter  sido  escritor,  foi  jornalista  e  editor.  O  docente  também                
elucidará  que  os  textos  de  Fernando  Sabino  apresentam,  como  uma  das            

características,  a  presença  do  humor.  Após  apresentar  essa  minibiografia  do           

cronista,  o  professor  explicará  aos  alunos  que  o  conto  serviu  para  criar  a              
adaptação  do  filme  a  que  eles  assistiram  nas  aulas  anteriores.  Entretanto,            
antes   de   iniciar   a   leitura,   o   docente   fará   o   seguinte   questionamento   aos   alunos:  

 

 
 

 
 

 

 
 

 
● Depois  de  rememorar  o  conceito  de  adaptação,  por  meio  da  resposta  oral  dos              

alunos,  o  professor  entregará  de  forma  individualizada  um  texto  impresso  do            

conto    O   Homem   Nu    (Anexo   21).  
 

● Antes  de  começar  a  leitura,  será  explicado  aos  discentes  que  o  texto  será  lido               
em  voz  alta  e  que  a  leitura  será  compartilhada,  de  modo  que  eles  deverão  se                
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prontificar  a  lê-lo.  O  docente  iniciará  a  leitura  e  depois  solicitará  aos  alunos  que               
prossigam   a   leitura   do   texto.  

 
● Depois  de  realizada  a  leitura,  o  docente  fará  os  seguintes  questionamentos,            

para   que   os   alunos   os   respondam   oralmente.  

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

● Após  o  professor  verificar  as  respostas  oralmente  dos  alunos,  solicitará  que            

eles  se  organizem  em  equipes  com  quatro  participantes,  visando  à  interação            
do  grupo  sobre  o  conto  e  o  filme.  Cada  equipe  receberá  uma  ficha  com               

atividades,  conforme  descrito  no  quadro  seguinte.  Eles  terão  um  tempo  para            
responderem   às   questões.  
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● O  professor  ouvirá  atentamente  as  respostas  das  equipes,  de  forma  a  verificar             

se  os  discentes  conseguiram  perceber  as  diferenças  entre  o  texto  lido  e  a  obra               
fílmica,  tendo  por  base  as  categorias  da  narrativa  que  mais  se  destacam  entre              

ambos  os  objetos  de  exploração.  Também  é  importante  que  os  alunos            
compreendam  que  assim  como  o  texto  é  uma  obra  autêntica,  o  filme,  embora              
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seja  uma  adaptação  do  conto,  também  é  uma  obra  original  devido  às             
características   próprias.  
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Etapa  5:  Atividade  Avaliativa  –  “Quem  conta  um  conto  aumenta           
um   ponto”  

O  professor  finalizará  essa  proposta  de  intervenção  pedagógica  com  uma           

atividade  de  produção  textual,  que  tem  por  intuito  valorizar  a  herança  cultural  da              
comunidade  dos  discentes  e  tentar  verificar  se  houve  uma  promoção  de  letramento             

literário  e  ampliação  de  repertório  por  meio  das  atividades  desenvolvidas  durante  o             
processo.   Essa   etapa   final   ocorrerá   em   quatro   momentos,   conforme   descrito   a   seguir.  

 

1 o    Momento  
Tempo:     1   aula/50   min  

 

● O  professor  solicitará  aos  alunos  que  se  organizem  em  duplas,  advertindo  que             
essa  formação  deverá  permanecer  a  mesma  para  o  segundo  e  o  terceiro             

momentos.  
 

● Em  seguida,  ele  fará  a  apresentação  da  proposta,  projetando  na  lousa  uma             

imagem  do  filme  contendo  a  reprodução  da  fala  final  (1h17min14s  até            
1h17min38s)  da  personagem  que  a  atriz  Marieta  Severo  interpreta  como           

contadora  de  história  na  obra  fílmica Pequenas  Histórias  do  diretor  Helvécio            
Ratton.  

 

 
 

 

 

 
 
 

 

 
 

● O   docente   fará   a   leitura   da   fala   da   personagem   e   dirá:  
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2 o    Momento  
Tempo:    4   aulas/50   min  
 

● O  professor  solicitará  aos  alunos  que  se  organizem  novamente  em  duplas,            

preferencialmente,  a  mesma  do  momento  anterior.  Cada  dupla  receberá  duas           
folhas:  uma,  onde  será  feita  a  ilustração,  e  a  outra  para  a  escrita  da  produção                

final.  
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● O  professor  explicará  aos  alunos  o  porquê  de  terem  recebido  duas  folhas.  Na              
primeira  folha  (Anexo  23),  eles  deverão  realizar  uma  ilustração  (que  pode  ser             

feita  através  de  desenho  ou  de  colagem)  sobre  o  conto;  na  segunda  folha              
(Anexo  24),  eles  deverão  redigir  a  produção  final  do  conto,  a  partir  do  “causo”               

coletado   que   eles   anotaram   no   diário   de   leitura.  

 
● Para  esse  momento,  o  professor  também  fará  uma  recuperação  sobre  o            

conceito  de  conto  e  suas  características,  como,  também,  de  algumas           

categorias   da   narrativa,   conforme   descrito   abaixo.  
 

● O  professor  colocará  as  perguntas  no  quadro  e  fará  a  leitura  em  voz  alta  para                
os  alunos.  Após,  os  discentes  deverão  responder  oralmente  às  perguntas.           

Todavia,  deverão  usar  o  próprio  diário  de  leitura  para  pesquisar  e  formular  as              

respostas.  As  perguntas  têm  como  finalidade  orientar  as  duplas  na  composição            
do   texto.  

 

 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
● Depois  dessa  breve  retomada  oral  de  conceitos,  o  docente  também  solicitará            

que  as  duplas  iniciem  a  produção  do  conto.  Entretanto,  eles  deverão,            
primeiramente,  produzi-lo  no  diário  de  leitura,  que  será  apenas  um  rascunho.            

Somente  após  a  revisão  feita  pelo  professor,  as  duplas  deverão  transcrever  o             

texto   produzido   para   a   folha   de   produção   final.  
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● O  professor  informará  também  que  o  texto  deverá  ser  escrito  com  letra  legível,              
pois  eles  estarão  escrevendo  um  texto  que  será  lido  por  outras  pessoas.             
Também,   será   pedido   que   as   duplas   coloquem   um   título   no   texto   produzido.   

 

● Enquanto  os  alunos  estiverem  produzindo,  o  professor  deverá  visitar  as  duplas            
para  sanar  dúvidas  quanto  às  questões  ortográficas  e  mesmo  sobre  a  estrutura             

do   conto.  
 

● Após  a  produção,  o  professor  solicitará  que  cada  dupla  leia  em  voz  alta  o  texto                
produzido,   para   que   as   outras   duplas   também   possam   conhecer   o   conto.  

 

● Após  a  leitura,  o  professor  recolherá  as  duas  folhas  para  serem  utilizadas  em              
um   próximo   momento.  

 

3 o    Momento  
Tempo:     4   aulas/50   min  

 
● O  professor  solicitará  que  os  alunos  se  organizem  novamente  em  duplas,            

preferencialmente,   a   mesma   do   momento   anterior.   

 
● Cada  dupla  receberá  uma  produção  que  foi  realizada  por  outra.  Após,  o             

professor  entregará  às  duplas  uma  ficha  impressa,  conforme  modelo  constante           
na  próxima  página,  e  dará  a  orientação,  explicando  que  as  duplas  deverão             

identificar   as   categorias   da   narrativa   na   produção   que   receberam.  
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● Após  a  resolução  da  tarefa,  o  professor  checará  oralmente  as  respostas  das             

duplas.  
 

● Depois  da  correção,  o  professor  realizará  uma  votação  anônima,  conforme           
orientação  descrita  abaixo,  para  escolher  o  melhor  conto;  entretanto,  o  aluno            

deverá  justificar  a  escolha,  tendo  como  parâmetro  de  justificativa  os  conteúdos            
aprendidos   durante   a   proposta   pedagógica.  
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4 o    Momento  
Tempo:     1   aula/   50min  

 
● O  professor  montará  um  painel,  preferencialmente,  num  lugar  onde  haja           

circulação  de  outras  turmas,  para  apresentar  as  ilustrações  e  os  contos            
produzidos   pelos   alunos   do   9 o .   ano   do   Ensino   Fundamental.  
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Anexo   1   –   Motivação:   Da   tradição   oral   à   compilação   (págs.   13   e   14).  
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Anexo   2   –   Motivação:   Da   tradição   oral   à   compilação   (pág.   14).  
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Anexo   2   –   Cont.,  
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Anexo   2   –   Cont.,  
 

 
MACHADO,  Ana  Maria. Contos  de  fadas: de  Perrault,  Grimm,  Andersen  &  outros.  Trad.  BORGES,  Maria  Luiza                 
X.   de   A.   Rio   de   Janeiro:   Zahar,   2010,   p.   77   a   82.  
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Anexo   3   –   Motivação:   Da   tradição   oral   à   compilação   (pág.   14).  
 

 
 

 

 

60  
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Anexo   4   –   Etapa   1:   Do   acervo   popular   à   adaptação   (pág.   19).  
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Anexo   4   –   Cont.,  
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Anexo   4   –   Cont.,  
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Anexo   5   –   Etapa   1:   Do   acervo   popular   à   adaptação   (pág.   20).  
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Anexo   5   –   Cont.,  
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Anexo   5   –   Cont.,  
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Anexo   6   –   Etapa   1:   Do   acervo   popular   à   adaptação   (pág.   23).  
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Anexo   6   –   Cont.,  
 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

75  
 



Anexo   7   –   Etapa   1:   Do   acervo   popular   à   adaptação   (pág.   25).  
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Anexo   7   –   Cont.,  
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Anexo   8   –   Etapa   1:   Do   acervo   popular   à   adaptação   (pág.   26).  
 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
Disponível   em    http://www.adorocinema.com/filmes/filme-202261/    Acesso   em   nov.   2020.  

Filme   disponível   em    http://tvines.org.br/?p=15991    Acesso   em   nov.2020.  
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Anexo   9   –   Etapa   1:   Do   acervo   popular   à   adaptação   (págs.   27   e   33).  
 

Filme:    Pequenas   Histórias    (2007)   do   diretor   Helvécio   Ratto,   disponível   em:  
http://tvines.org.br/?p=15991  
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Anexo   10   –   Etapa   1:   Do   acervo   popular   à   adaptação   (págs.   27   e   28).  
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 Texto  “Façanhas  de  Zé     
Burraldo”,  da  obra Histórias     

de  bobos,  bocós,  burraldos  e      

paspalhões  do  autor  Ricardo     
Azevedo.  

Trecho  “Façanhas  de  Zé     
Burraldo”,  da  obra  fílmica     
Pequenas  Histórias  do    
diretor   Helvécio   Ratton.  

Enredo   
 

 

 

 

Personagens   
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Espaço  
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Anexo   11   –   Etapa   2:   Do   “causo”   à   adaptação   (págs.   30   e   32).  
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Anexo   11   –   Cont.,  
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Anexo   11   –   Cont.,  
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Anexo   11   –   Cont.,  
 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
ALBISSÚ,   Nelson .   Contos   de   Mistério   &   Assombros .   1.   ed.   Cortez   Editora,   2012,   p.   84-88.  
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Anexo   12   –   Etapa   2:   Do   “causo”   à   adaptação   (págs.   33   e   34).  
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 Texto  “Procissão  das    
Almas”,  da  obra Contos  de      

Mistério  &  Assombros  do     
autor   Nelson   Albissú.  

Trecho  “Procissão  das    
Almas”,  da  obra  fílmica     
Pequenas  Histórias  do    
diretor   Helvécio   Ratton.  

Enredo   
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Anexo   13   –   Etapa   3:   Uma   adaptação   fílmica   (pág.   35).  
 

Filme   o   “Homem   Nu”   editado.   Disponível   em  
https://drive.google.com/drive/folders/18Li8JY2AamvctMjo3VKBf2Pn4iyVpYb0?usp=sh 

aring  
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Anexo   14   –   Etapa   3:   Uma   adaptação   fílmica   (págs.   35   e   40).  
 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 
Disponível   em    http://w w w.adorocinema.com/f ilmes/f ilme-18089/    Acesso   em   jan.   2021.  
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Anexo   15   –   Etapa   3:   Uma   adaptação   fílmica   (pág.   36).  
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Anexo   16   –   Etapa   3:   Uma   adaptação   fílmica   (pág.   37).  
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Anexo   17   –   Etapa   3:   Uma   adaptação   fílmica   (pág.   38).  
 

 
https://entretenimento.r7.com/famosos-e-tv/fotos/relembre-a-carreira-do-ator-claudio-marzo-06102019#!/foto/1    Acesso   em  

13.jan.2021.  
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Anexo   18   –   Etapa   3:   Uma   adaptação   fílmica   (pág.   39).  
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Anexo   19   –   Etapa   4:   Da   adaptação   ao   texto   original   (pág.   40).  
 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
Disponível   em    https://w w w.goodreads.com/book/show /91176.O_Homem_Nu    Acesso   em   jan.   2021.  
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Anexo   20   –   Etapa   4:   Da   adaptação   ao   texto   original   (pág.   41).  
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Anexo   21   –   Etapa   4:   Da   adaptação   ao   texto   original   (pág.   41).  
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Anexo   21   –   Cont.,  
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Anexo   21   –   Cont.,  
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Anexo   21   –   Cont.,  
 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
SABINO,   F .   O   Homem   Nu.    22.   ed.   Rio   de   Janeiro:   Editora   Record,   1983   (p.   65   –   68).  
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Anexo   22   –   Etapa   4:   Da   adaptação   ao   texto   original   (pág.   42).  
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Anexo   23   –   Etapa   5:   Atividade   avaliativa   (pág.   47).  
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Anexo   24   –   Etapa   5:   Atividade   avaliativa   (pág.   47).  
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Anexo   25   –   Etapa   5:   Atividade   avaliativa   (pág.   50).  
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